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HH183 A – Introdução ao estudo da história

Profa. Luana Saturnino Tvardovskas

Ementa:

Reflexão sobre o campo e o objeto de estudo da história e da historiografia. Introdução aos estudos

didáticos pedagógicos.

Programa:

Por meio da leitura e análise de algumas obras centrais para a historiografia, este curso visa propiciar aos alunos

e alunas uma primeira reflexão sobre a construção do conhecimento histórico na atualidade. Enfatiza, para tanto,

debates teóricos, história da historiografia e questões relacionadas à epistemologia da História. Propõe discutir

modos de interpretação e escritas da história pertinentes ao ofício de historiadores/as em seu desenvolvimento

profissional, pensando conceitos como história, memória, tempo, processo, acontecimento, verdade, narrativa e

documento. Contempla, ainda, questões pertinentes às práticas historiográficas mais recentes, tais como os

estudos de gênero, classe, raça, arte etc.

Conteúdo Programático

- O que é História?

- Tempo histórico e narrativa

- Arquivos, documentos e rastros

- História, memória e esquecimento

- Questões introdutórias de epistemologia da História

- A história do tempo presente

- Tendências da historiografia contemporânea
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Observações:

Avaliações: Trabalhos escritos, provas individuais, apresentação de seminários, presença e participação

nas discussões em sala de aula.
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